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MP apreende 
R$ 2,4 mi
em nova fase
da Operação 
Ícaro em SP
Crimes investigados envolvem 
auditores fiscais e empresas, 
com bloqueio de dinheiro

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) apreendeu, na ter-
ça-feira (10), cerca de US$ 68 mil, 
equivalentes a aproximadamente 
R$ 354 mil, e R$ 288 mil em es-
pécie na Delegacia Regional Tri-
butária do Butantã, na zona oeste 
da capital. A unidade é vinculada à 
Secretaria da Fazenda do Estado de 
São Paulo (Sefaz-SP), responsável 
por fiscalizar, arrecadar e gerir tribu-
tos estaduais, como ICMS, IPVA 
e ITCMD, e funciona como braço 
operacional da fiscalização tributá-
ria na região.

A ação integra uma nova fase 
da Operação Ícaro, conduzida pelo 
Grupo de Atuação Especial de Re-
pressão aos Delitos Econômicos 
(Gedec), que investiga um suposto 
esquema de corrupção envolven-
do a liberação e o inflacionamento 
de créditos tributários de ICMS 
na Sefaz-SP. Além do dinheiro em 
espécie, foram bloqueados criptoa-
tivos avaliados em cerca de R$ 1,8 
milhão, mantidos em bitcoins. O 
total de bens apreendidos soma R$ 

2,4 milhões, que serão submetidos 
a perícia e análise financeira para 
identificar a origem dos recursos e 
eventual relação com o esquema, 
que tramita sob sigilo.

O caso é desdobramento da 
Operação Ícaro iniciada em agosto 
de 2025, que resultou na prisão de 
auditores fiscais estaduais, entre eles 
Artur Gomes da Silva Neto e Alber-
to Toshio Murakami. Gomes Neto 
permanece detido em Potim (SP) 
e é apontado pelo MP como ope-
rador central do esquema, suspeito 
de ter recebido mais de R$ 1 bilhão 
em propinas. Murakami segue fora-
gido, com o nome incluído na Rede 
de Difusão Vermelha da Interpol.

Promotores identificaram indí-
cios de que milhões de reais em crip-
tomoedas estão associados aos dois 
auditores. A suspeita é que os ativos 
digitais tenham sido utilizados para 
ocultar valores provenientes de pro-
pina, dificultando a rastreabilidade 
dos recursos.

Também foram presos em agos-
to, e posteriormente liberados, o 

empresário Sidney Oliveira, dono 
da Ultrafarma, e Mário Otávio Go-
mes, executivo da Fast Shop. No 
início deste mês, Sidney foi denun-
ciado pelo MP-SP sob acusação de 
corrupção; a defesa do empresário 
não se manifestou.

Os sócios-proprietários da Fast 
Shop, Milton Kazuyuki Kakumoto 
e Júlio Atsushi Kakumoto, e o dire-
tor da rede, Mário Otávio Gomes, 
firmaram acordos de não persecu-
ção penal com a promotoria, reco-
nhecendo participação no esquema. 
Juntos, eles devem restituir R$ 100 
milhões aos cofres públicos, segun-
do a promotoria.

Segundo os investigadores, os 
pedidos de ressarcimento de crédi-
tos fiscais seguiam a portaria CAT 
42/2018, que estabelece um rito 
técnico e demorado para devolução 
de créditos tributários. Esse procedi-
mento, que normalmente funciona 
como um mecanismo de controle, 
teria sido explorado pelos auditores 
para conceder vantagens indevidas 
à Ultrafarma, permitindo acelerar a 

liberação de valores e ampliar artifi-
cialmente os créditos.

A substituição tributária, meca-
nismo que permite o recolhimento 
antecipado de tributos pela indús-
tria ou importador, abre espaço para 
ressarcimento quando o valor pago 
supera o efetivamente devido. De 
acordo com a promotoria, empresas 
e escritórios de consultoria tributá-
ria estruturaram esquemas fraudu-
lentos para inflar créditos e reduzir 
tributos de forma artificial.

Gomes Neto, que ocupava car-
go estratégico na Diretoria de Fisca-
lização (Difis), autorizava a cessão 
de créditos a terceiros, possibilitan-
do à Ultrafarma transformar o res-
sarcimento em liquidez imediata. 
Murakami, lotado na unidade fiscal 
onde os pedidos eram protocolados, 
emitia pareceres técnicos favoráveis, 
viabilizando a liberação dos valores.

Para o MP-SP, os créditos ob-
tidos ilegalmente funcionavam 
como ativos financeiros, ampliados 
artificialmente e comercializados 
após deferimento administrativo. A 

operação evidencia um dos maiores 
esquemas de corrupção tributária já 
investigados na Sefaz-SP, envolven-
do auditores fiscais e empresas de 
grande porte.

Especialistas apontam que o 
caso evidencia vulnerabilidades no 
sistema de ressarcimento fiscal, em 
que lacunas técnicas podem ser ex-
ploradas para obtenção indevida de 
créditos. As autoridades ressaltam a 
importância de medidas preventi-
vas e auditorias rigorosas para evitar 
novos esquemas de fraude e ressar-
cimento indevido, protegendo os 
cofres públicos e a transparência 
tributária.

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) mantém sigilo so-
bre detalhes da investigação, mas 
afirma que novas fases da operação 
podem ocorrer nos próximos meses, 
à medida que novas provas sejam 
analisadas e outros envolvidos sejam 
identificados.
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Agentes realizaram apreensão de valores em espécie e criptoativos na Delegacia do Butantã

FecomerciosP recebe representantes da 
turquia e discute ampliação de relações

O Conselho de Relações 
Internacionais da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP) recebeu 
representantes do Consulado 
Geral da Turquia em reunião 
institucional voltada ao forta-
lecimento das relações comer-
ciais bilaterais. O encontro 
ocorreu na sede da Federação e 
contou com a presença do pre-
sidente do conselho, Rubens 
Medrano, e dos assessores Na-
tália Tafarello e Douglas Dias. 
Representaram o consulado 
turco a adida comercial Seçil 
Önel e a analista de Comércio 
Exterior Yasemin de Pinto.

Aprofundando 
relações comerciais

Durante a reunião, Medra-

no destacou o interesse cres-
cente da FecomercioSP em 
pavimentar caminhos para que 
o Brasil amplie suas relações 
comerciais com países parcei-
ros. Segundo ele, a entidade 
intensifica o diálogo com o 
Poder Público com o objetivo 
de aprimorar o marco legal do 
Comércio Exterior e criar um 
ambiente regulatório mais fa-
vorável aos negócios. “Mais 
do que discutir com quem vai 
criar as leis, estamos receben-
do delegações de importantes 
nações parceiras para tratar 
de aproximação. É uma honra 
receber representantes de uma 
nação com grande peso na pro-
dução alimentícia e têxtil”, afir-
mou o presidente.

Natália Tafarello apresen-
tou às representantes turcas 

o trabalho da Federação para 
aproximar empresários estran-
geiros de potenciais parceiros 
brasileiros. Entre os serviços 
destacados estão distribui-
ção e logística, certificação 

de mercadorias e pesquisa de 
mercado. “Também estamos de 
portas abertas para recebê-los 
institucionalmente, para que 
conheçam a economia brasilei-
ra, a tributação, o mercado de 

trabalho e as possibilidades de 
negócios no interior paulista. 
O nosso propósito é abrir mer-
cados”, disse a assessora.

Compromisso com 
novos investimentos

Ao final do encontro, Me-
drano reforçou o suporte inte-
gral da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo a negócios 
turcos interessados em estrei-
tar laços comerciais com o Bra-
sil. “Estamos sempre em busca 
do que mais pode ser feito para 
melhorar a relação comercial 
entre as nações”, concluiu. O 
encontro representa mais um 
passo nas ações da Federação 
para fomentar intercâmbios e 
fortalecer a presença brasileira 
no cenário internacional.

Edilson Dias

Conselho recebeu Seçil Önel e Yasemin de Pinto


